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RESUMO

As crianças que nascem entre 31 e 36 semanas de gestação são considerados prematuros moderados e assim como para bebes que nascem a termo, o aleitamento materno é muito importante, sendo que melhora a saúde cardiovascular de forma direta e indireta, reduz a retinopatia da prematuridade reduz também a incidência de sepse. O leite materno das mães de prematuros é diferente do leite produzido pelas mães de bebês que nascem a termo, principalmente no que diz respeito à quantidade de proteínas, calorias e fatores de proteção da imunidade. A amamentação do prematuro, além de fortalecer o vínculo mãe-filho, muitas vezes abalado por longas permanências na UTI Neonatal, é responsável por favorecer a maturação gastrointestinal e aumentar o desempenho neuropsicomotor dessas crianças. Recém-nascidos prematuros alimentados com leite da própria mãe apresentam redução na incidência de sepse e enterocolite necrosante, doenças graves que apresentam alta taxa de morbimortalidade. Existem vários mecanismos que explicam esse efeito protetor: a melhor tolerância ao leite; a maturação da barreira da mucosa; a presença de constituintes como glutamato, nucleotídeos e fatores de crescimento; e inibidores de citoquinas pró - inflamatórias. Outro efeito importante de proteção do leite da própria mãe para o recém-nascido pré termo se faz através do sistema imunológico enteromamário, as mães expostas ao meio ambiente de unidades neonatais, podem induzir o sistema imunológico a produzir anticorpos específicos contra patógenos nosocomiais da unidade, que posteriormente estarão presentes no leite e protegerão seus filhos. Justifica-se pela importância de abordar essa questão na comunidade, especialmente para ajudar gestantes e puérperas na compreensão das vantagens e benefícios dessa prática, o presente estudo é um projeto de pesquisa para trabalho de conclusão de curso do baracharelado em enfermagem. O objetivo central deste estudo consiste em descrever a importância do incentivo a amamentação em bebês prematuros. Trata- se de uma pesquisa quantitativa e qualitativa realizada em campo, através da técnica de roda de conversa com mães dos lactentes, serão aplicadas durante esses encontros metodologias ativas, como vídeos e folders, para assim ser identificadas as dúvidas, os desconhecimentos e mitos relacionados ao aleitamento materno ao pré termo por partes das mães. Considera – se que o aleitamento materno em situação de prematuridade é um fator preocupante, que exige muita dedicação materna, apoio familiar e competência dos profissionais de saúde, sendo necessário expandir as rodas de conversas para esclarecer dúvidas acerca do tema a fim de se evitar o desmame precoce destes bebês.					
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Os trabalhos devem ser submetidos até 25/10/2025, para e-mail: andreza@faculdadedama.com.br. 
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